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JÍEU CARO :.\IA~GEL L1RAX.fEIRA: 

Por toda a .·emana dbcorrida, de Y. me lemb1·ei. 
:Xo. papei. catolicos, o tecelões de p<ltranha e as colare­

ja d'alquibnia, e ~cuma.vam os ol ho humi<los de pura compun­
~ão religio~a, ou faziam praça da ua fome de d vi$1110, atravez 
da dolorosa j01·11ada da conversão de Gome· L'•al. Os caoti­
cos trompejado em louvor do neofito, o Yocifer<lr expedido á 
-0.esgarrada do acampamentos reacionarios, alçap1·ema1·am a tri­
vialidade do caso ás cnl miuancias dum abalo cosm ico, que nos 

... 
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intestinos do Infinito descoalhasse em lixivia a cirandagem doS'. 
mundos. 

Ora as conversões e as apostasias são de todos os tempos,.. 
de todos os partidos, de todos os dogmas, e de todas as reli­
giões. Conforme os motivos que o homem arrastam a tal passo, 
assim o estudo do fenomeno incumbe quer ao historiador, quer­
ao moralista-psicologo, quer ao psiquiatra. 

Conversões se operam por causas meramente inteletuMs,. 
mas de inteUgeucias sans, rac;iocinando com a frialdade e cla­
reza de quem aoalisa sistemas, contrapõe doutrinas, afere <> 

toque dos argumentos. E dão-se as que dependem da esfera 
obscura da logica dos sentimentos, região em que a logica for­
mal só encontra ilogismos. 

Existem aquellas em que mandam e ordenam os interesses 
ao raso da huna, ou as paixões ambiciosas de cunho vilclo. Mas 
a essas chamam-se-lhes - traições. 

Afinal irrompem as de caratet' estritamente pathologico, ~ 
nellas só o metlico tem o direito d'intervir, explica·as o medico, 
e o medico a trata. 

Creio ser este o tLtulo que cncimalha a converão de Go­
mes Leal. em preocupaçõe · sectarias o escreYo, e se pesar con­
fesso no momento, não é porque clle peofesse opiniõe" que com­
bato, é por ü sisLi r á evolução regres i va dumrt inteligencia j n­
vulgar, por ver como se dissol vc H mentalidade dum alto e des .. 
egual poct a. 

Ül'cio na sinceridade com que elle se afoga no labil'inte> 
inextricavcl da:s . nas noras crc n ~«lS. Ceeio nas lutas da cons· 
cicncia, cm que o velho homem, i·cvolveudo-se á arca partida 
com o c1·ente ele ha dois dia-, clame, (\ffi aucias de oprc::;siv<t 
agonia, ao seu Dcns, a graça da fé elo carvoeiro. 

E para que cu assim creia, IMstot1-me a leitura dos volu­
mes de Th. Hibot sobre as doenc~ts da vontade, d<1 memoria, 
da per:;onali<l<Hlc, e os c::;tuuos modernos ácêrca dos misticos e 
do mi'::~tidsmo. 

* 
* * 
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De ha mezes que só tinhamos noticias da vida atl'ibulada 
de Gomes Leal, por sueltos injuriosos grunhidos nos mesmos 
chiqlieiros catolicos que delle diziam ter de findar qneimaclo pelo 
alcool, tal Edgar Poe on Verlaine . .Até um desses papeluchos 
que aquartilham infamias, chegou a escrever o vocabulo-cpilepsia. 

Aliaz, as derradeiras tentativas de polemista jacobiuo, taes 
as Verdades Cruas, ou os artigos do lJlundo, eram prova de 
tumultuosas desordens cerebraes, e duma exagerada sensibilidade 
morbida obscurecendo-lhe a lucidez do espirito. 

A malha do seu estilo só já vestia frustes virilidades. 
Arrancava em periodos sebaceos de erudição delirante. As ima­
gens rodopiavam na incoerencia e ua ob~essão da aura do epile-. 
ptico. A fugidas, llm jorro d'ascuas ele h1me ainda brotava da fra­
gua da imaginação, ruas ao (jabo da leitura apenas nos doia a 
certeza de que o poeta estava apto para rimar apenas um rol 
de lavadeira. 

Seus escritos ultimos caíam no insncess; e no silencio. Os 
que cl'antes o admiraram, enconcavam- e num piedoso calar. Cer­
raram-se-lhes as portas das gazetas. Elle isolou-se no orgulho 
e no ermo das suas dores. 

Como só raríssimos espíritos superiores compreendem o 
instante em que não devem produzir mais, para não desluzir 
sua obra anterior, Gomes Leal-que sempre foi um temperamento 
d'artista crepuscular com fulgL1rações momentaneas, e obscLui­
dades á farta, tal vez que á inveja alheia ~tribuisse o que só era 
fruta da propeia decadeucia. Sibilam rancores de desforra na 
sua profissão de fé. Kão sussurram ali a doçura e suavidade ttadi­
cionaes dos misticos portngnêses, mas se arrepelam os asperos 
arremessos dos místicos espanhoes, apor-fiando odios represados. 

* 
* * 

Ajuntemos que, durante a sua vida lit~raria, Gomes Leal 
disputara, com acirrada inveja, primasias a Guerra Junqueiro. 
Episodio similhante na coetanea literatllra francêsa so revela 
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entre Anatole France e Jules Lemaltre. A. cada manifestaç<'io in­
teletual do primeiro, corresponde paralela do segundo. 

Até, quando A. France entrou na politica, ao lado dos drei­
fusistas, e nas pugnas religiosas prefaciando o discursos de E. 
Combes, logo J. ·Lemaitre deixou que o conduzissem para a 
burla do nacionalismo, e marcou logar na sei ta dos ueo-catolicos, 
a par de Bourget e Brnnetiere, tentativa de renovação a que 
Roma em breve deu mate, condenando-a. 

Porém entre Guerra Junqueiro· e Gomes Leal as dispari­
dades cavam-se em .fundos valos. Junqueiro é um homem de genio, 
Gomes Leal .foi um talento de relevo, por conseguinte muito 
aquém do primeiro. A metrica de formosura impecavel de J uu­
queiro e a teu ão filosofica da ideia, distam legna da tecnica 
do segundo bem imperfeita a espaços, e dos vôos do seu pensa­
mento, irregulares, quebrando-se em descidas a prumo. 

Junqueiro, balisando a sua carreira poetica, mergulhou no 
estudo das sciencias J1attlraes. e ttaz a intenção posta na cons­
trução duma metafisica scientifica, passando no cadinho do , eu 
criterio os sistemas filosoficús e as mais recentes experiencias 
dos sabios. Gomes Leal estacou na evolução progres iva do seu 
espirito, alheio á disciplina regrada da ciencia, até que lhe 
assistimos á triste e lamentavel involução. 

Guerra Junqueiro é theista. Porém o seu Deus tem tanto 
de comum com o Deus do P.e Matos que promete guitarradas 
e mulherio guapo lá nos céos, ou o do Conde Samodães que ven­
derá pipas de vinho dos lagares dos anjos,-quanto a pieguices 
lambidas do Gomes Leal canonisado teem de comum com as 
arremetida veementes do Gomes I.eal anti-catoiico. 

E Guerra Junqueiro afia sarcasmos d'aço com tempera de 
fel, emquanto Gomes Leal perdeu a ironia, a ironia que é .força 
e vigor do engenho, e ao mesmo tempo-higiene da alma. Jun­
queiro fala-nos hoje da moral catolica, cognominando-a anti. 
civilisadora, depravada e degradante. Gomes Leal absorve num 
trago o diluvio füis abusões da Igreja, abdica da iudependencia, 
podando o sexo ao seu passado e tornando-o eunuco Jlacido de 
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rins sem vigor, beijando nos locutorios dos coios as mãos das 
nonas ainda pegajosas da luxuria das caricias fradescas. 

:No peito de Gomes Leal tumultuaram e tumultuam, como 
em todos nós, aspirações a um fim indeterminado, longiquo2 
oculto, que conduz pensadores e sabios - basta citar a ultima 
tentativa do pragmatismo de \V. James- á demanda de concilia­
ções, no terreno do Incognocisvel, entre a sciencia e a religião. 

Explicava Benjamin Oonstant, a razão desta sêde do des­
conhecido : - Quando Deus pensou em arquitetar o mundo, so­
berbos projetos, maduros por uma eternidade de meditação, 
raiaram na soberana inteligencia. Um por um os foi acumulando, 
como o mestre pedreiro que sobre um piso outro assenta, e um 
a um os sobrepunha na realidade da creação, tal as gentes pra­
ticaram em Bahel, furando os nevoeiros, e arrojando para as. 
altm·as andaimes sobre palanques, baileus em cima de cadafal­
sos da lenda.ria torre . 

Ora ante de dnr remate á obra e de terminar o fim do 
Uni ver"o, Deu morreu ! E d'ahi sucede que no seu coração o 
homem sente que vive para o que não sabe, que a pira ao 
Ignoto, a um fün ultimo, vago e deserto, pois com a morte de Dens 
se entenon o seu egretJo. 

* 

* * 
'cearam-. e- nos, pois, as lagrimas pelo abandono de Gomes 

Leal. Todos nós, educados no determinismo que domina as 
sciencias atuae. , sabemos que o acto do poeta é 1·ejido pela leis 
da fisio-pathologia. Os catolicos, crentes no livre-a1·bitl'io, enal­
tecem a vontade do homem que a im proceden. Para o· psico­
.fisiologistas a vontade não gera como causa, resulta com<> 
efeito. Ella não manda, obedece. « Xão se apreolle a querer. > 

•ob o ponto de vista partidario, a retirada delle por van­
tajo a se nos oferece. Pois em cada pagina que a lume deitasse,. 
o descosido das frases, os desvairamentos da a1·gumentação, 
os entorses da dialcctica,. o refugo dos conr,eitos, só aos nossos 
adversarios apresentavam as falhas ela couraça, e acarretariam. 
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polemicas de manifesta inferioridade para nós, obrigados talvez 
a bater-nos sobre os destroços daquelle nanfragio. 

Gomes Leal para ninguem lhe agravar os sofrimentos mo­
raes, para continuar hieratico sobre o pedestal de belêsa que 
o seu estro creara, - tinha de permanecer calado. Fez melhor. 
Deixoit~nos a parte robusta e vigorosa do sett talento que se­
guirá vita!isando energias nos livros já publicados, e levou ao 
inimigo os restos iuserviveis da sua gloria, o arcaboiço demo-
lido dum invalido. · 

Heceberaru-no como príncipe, sob nm baldaquino de de­
masco e lhama d'oiro, guindando-o a camartelo ele herejes, e 
destruidor da iniquidades! 

A caridade cristã exigia um proceder dife1·enLc. Qne do 
cio do clau tro . urgisse uma outra i\f. me Gnyon, toda tceunra 

e bondade, a guarecer-lhe as fetida , ornllhando a amargura 
excl'llciante daqnella alma, com o balsamo dos carinhos sem nó­
doa: Que lhe ella falasse. da mãe que elle tanto amou, que certo 
ama, e que d'além tumnlo o ha-de conYersar como o namorado 
Bernaldim Ribeiro converava os roixiooe. : Que o ~asalhassem 
em fronxcl de calma e socego, entre as agua vivas dos regatos 
e o farfalhar das arvoretas tenras, por noites de placidez e de 
marida()'cns livres: Que o levassem ao oJvido da lufa-lufa política, 
onde resnrgcm os atavismos das féras primitivas: Que o cer­
cassem de gl'inaldas ele creancinhas com olhos de mistcrio e ca­
hclos 1 uminosos da aurora, O'orgeando cm côro versos da sua 
J/isto1'üi de .Jesus : Que mansamente o acompanhassem ató ao 
vascolejar da razão, ou á barbacan do pas amento, na meiga 
ilusão de que Além encontraria a anta Yclhinha, com beijos 
fre. cos do 1 'euhor para o ju"to que acabava d'cxpirae ! 

l\Ias eu tolejo. Xa Igreja de no ·o tempos se nãv albergam 
os idilios brancos. Retinem dentro os choque dos broqueis, 
e ulula a plebe clerical. Gomes Leal sentirá na refrc~a bruxu­
lear o livido clarão da lampada. Prc a~io sini tJ'O ... acode-me 
a recorda~ão de Lopes de :Jiendonça ! .• • 

Comtudo ainda não disse, meu caro Laranjeira, porque de 
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si me lembrava. Aqui tem V. um caso, este de que me ocupo 
.que bem lhe merecia umas paginas. Interessa-o, pois que já a 
sua tese de medicina versava a Doença da Santidade. 

O satanismo, que Gomes Leal cultivou, mora num dos an­
-0.ares do misticismo. Atravez da obra do poeia, V. que já no 
nosso tempo d'aulas lia por conta da Academia inteira, segue o 
.desenvolver dos sintomas qne snpuraram na crise dum catolicis· 
mo sem fn lgor de religiosidade. 

Claramente que lhe não ofereço espaço tão largo que V. 
aqui possa oxtender uma critica demorada ao misticismo li tera­
rio, no gonero, por exemplo, do de Joseph Texto acerca de Sa-

·muel Taylor Colerigde. Saia, porém Y. a campo. Não corrom tem­
pos asinhos para cada qual se acasamatar em torres de marfim, 
sejam ellas edifLcadas no meio das tavolagens luxuosas d'Espi­
nho, sejam nos visos do Tabor, onde os homens se transfigura­
ram em deuses, moda que apesar de sublimada, pegou neste, 
mundo. :Xão sei se de e taca, se por enxer·tia de garfo. 

O "sport'.' ~o sõco 
Filosofias agua das. - Um rosario de 

m urros. - Salada de ventas cristans 
- A barbarie anglo-saxonia. - Fi­
nal. .. zero. 

No lanco ele transpor a portada do circo, arredando a tripa 
mole do repo teiro surrado, fungava na orquestra uma sinfonia 
<jue, por força, composta fóra por um policia. Parecia a discussão 
-dum congre so espirita em que ningnem está d'acordo. Os com­
i)assos do violino bulhavam com as notas dos bas os, um cor­
-netim batia-se a coice dobrado contra as colcheias da pai-titura. 

Enviuzei olhares inquisidores á assistencia. Uma qnasi to­
.talidade de machos. O feio bicho que é o homem moderno, com 
.as preocupações materiaes unhadas na face contraída, e os mil 
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cuidados da luta quotidiana, a disfarce acovilhados nos sorrisos~ 
falsos como a cara dos amigos de beijo-vo-las as mãos, quando 
nos veem consolar de irremediavel desgra~a. Poucas femeas e 
menos senhoras. 

Empregados e creados montavam o ring. Taboado de ma­
deira ao rez da terra, quatros espeques nas esquinas, entran~­
dos de corda crua. Abstraí-me segundos, e ensimcsmando-me,. 
para dentro de mim perguntei: 

- Que diabo vens cá fazer? 
- E que demonio vão fazer os que assistem a uma execu-

ção pela guilhotina, pela forca o'l.1 pelo garroto? - retorquiu de 
maus humores a outra metade do eu, de que nós sempre preci­
samos para estes dialogos de escri vães publicos. 

- Ora essa 1 - teimou a primeira interrogante. Venho admi­
rar a mui antiga, nobilitante e gloriosa arte de demolir umas 
queixadas. r ma serie de sôcos, jogados por um campeão do box, 
no mais vivo dum focinho robusto, valem tanto como escutar as 
nove sinfonias de Beethoven, recitar verso do poeta de predi­
lec~ão, ouvir no diluculo da manhã a cotovia que com sou grito 
ale~re dá ás estrelas o sinal de dormirem, ou pa~sar meia hora 
de repouso, na contemplação do Desterrado de Soares dos Reis. 

- -Falas como um deputado que azedou o estomago nas 
emendas do orçamento. 

Neste comenos, os dois lutadores galgavam o cordame divi­
sorio da vedação. Aos angulos dos chantões de madeira, massa­
gistas de pouco saber, as toalhas, os baldes, os jarros, as es­
ponja , e a agua vivificante ... 

* * * 
Bate-se um belga contra um inglês. Logo os corpos nos 

aparecem todos educados para as brutalidades da força. Ha exa­
gero de musculos, papos de carne formando desharmonicas pro­
tuberancias. Nada que se aproxime da pureza e ritmo das linhas 
do Di coholo. Dois animaes fortes, mas não dois animaes belos .. 

Travam-se das mãos disformes pelas luvas, e saudam-se .. 

\ 



265 

Caem em guarda. A breve trecho os sôcos zunem na taboa do 
peito, no encaixe das maxilas, nas abras das ventas, nos costa­
dos que arfam, na cana do nariz, na dureza do antebr<lço que se 
recurvou em parada, nos lobulos das orelhas resvalando para a 
saliencia do rochedo, e nas arcadas orbitarias 

Como foles de forja arquejam os troncos, e nos dois minu­
tos de pausa, as camarinhas de suor polvilham a flôr da pele, 
emquanto, avidos ambos, sorvel!l uns golos do ar sacudido pelo 
mover das toalhas, e o borrifo da agua lhes refresca a fachada 
com avarias, ou um gorgolão da esponja desabando da nuca pelo 
gume da espinha Jhes vigorisa os impetos murchos. 

Parte do publico graceja! Ai 1 as ganas que senti de agar­
rar pela lapela do jaquetão um dos protestantes, malhal' com 
elle no terriço da pista e pedir a um dos boxeurs a misericor­
dia dum murro, desfechado a todo o comprimento do braço, mes­
mo em cheio, na tromba do increu 1 

Engranzam-se os assaltos. Um fio tenue, vermelho claro, 
descae do labio superior dum combatente, dobra os refegos do 
pescoço, alonga a sua fina pincelada sanguínea sobre o pomo de 
Adão. . . Quanto ao OLlt1·0, ha um olho que pisca d'assombro, 
pasmado de que mão inhospita lhe colasse as palpebras antes 
delle ser avassalado pelo sono. 

De repelão, um dos campeões doba sobre o estrado. Finca 
ainda o corpanzil exausto sobre os cotovelos, distinguc-se­
lhe a vista anuveada. Assistencia e paredes devem dansar-lhe 
na turvação ela neblina, a ronda das bruxas em noite de baile 
nos palacios infcrnaes. 

Lentamente, cscanclindo os segundos como quem vê aproxi­
mar-se a hora do pagamento duma letra, o arbitro, de voz mo­
notona, separa : - um.. . dois. .. tres. .. quatro . .. 

1 

Escabuja o caído em solavanco de revolta. Ei-lo de pé. 
Vê-se vacilar nos jarretes, incharem-lhe as pisaduras onde a 
mão do adversario deixou assinalamento. Um e. forço visível o 
sustenta. Apenas se defende. 

Cae, e soer~ue-se. Volta esforçadamente a colocar-se em 
guarda. A raiva do vencido e da dôr fisica, num relampago o 
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apruma em firmêsa. Depois o embate. Esmorecem os musculos 
de fadiga. Rola de vez • .. 

Como canhonaços disparados, as palmas sobt3m de escalão 
para escalão. Os desordeiros da orquestra sanfonam injurias mu· 
sicaes. Parece que o clarinete enguliu as palhetes e pia como 
solitario môcho. Debandada geral. 

* 
* * 

Tambem en palmeei á grande ... E porque e? - a mim per­
gunto. Porque é que repugnando-me o espetaculo, achando-o 
animalmente bc ta, ali hei voltado mais noites, e lá volverei? • erá 
porque o civilisado, frente a exterioridades brutaes1 sente em si 
não o homem cl'hoje, mas o homem ela epoca qnaternaria? Será 
na intenç~o pcrvcr"5a de que o sangue côrra em tal quantidade, 
que um dos valentes que ganham o pão cscadeirando a fig ura, 
rebente no 1ring por uma rntlua d'arLeria importante? 

Talvez! Bem pode ser ! ob a codea do cidadão hodierno 
encolhem-se as ferocidades ancestraes. Fomos aos circos deliciar­
nos com o perigo. issimo exercício do looping the loop, ou do 
«anel da morte» . Lá nos seduzem os arrojos perigosos, aquelles 
em que as vidas dos artistas, risco de vida passam. 

E se agOl'a aquelle turbilhão de corpos e aparelhos se des­
pegasse das cornijas do edificio, chapando-se no solo, com o 
som vasio e inerte do bandnlho dum gato morto, baldeado do quar­
to andar á polida lisura do gl'anito do passeio t E se a cabeça 
do voador qnc á distancia vertical de vinte metros larga de tra 
pesio em teapesio, semelhando ave pesadona, viesse de penhar 
se no chão, e um salpico pardacento ele miolos manchasse o se­
tim cereja desta dama que ao nosso lado nos irrita o cio l 

Mas onde a al'te, a belesa do combate do box , paixão fu­
ribunda da raça anglo-saxonia? 

Formigam por Inglaterra as ociedades protetoras de aui­
maes. Por lá se fondam casas de hospitalisação para os ditos. 
Um cavalo prostrado nas ruas das grandes cidades, encontra. 



267 

uma ambulancia propria que o conduz a um veterinario sabedor 
e caritativo. Enumeram-se os cemiteeios dos cães. Castigam-se, 
e justamente, os maus tratos ás bestas dados. 

Só o rosto dum cristão serve de mapa geografico aos pu­
nhos doutro cristão que ali acentua, com as nodosidades dos 
dedos, ilho tos roxos, e ahre corregos de sangue! Só nas ca ver­
nas terreas das baiucas londrin?J~, ~gotos da rnisoria britanica, 
se desfazem a sôco puxado, servindo do pretexto ao jogo d'azar, 
as bocas e narizes dos ltttadores, tanto pronssionacs, como po­
bres diabos que por uns xelins, ganhos com o esmurrar da faco, 
alfim esganam a fome cronica sufocando-a em chal'Cos de gin. 

Só nas tavernas se conserva o divertimento duma raça su­
perior, metendo cm larga gaiola uma ratasana e faimada, voraz, 
chiando de (uria. Pelo fundo do reduto introduz-se, atrayez 
dum ac<'tnhado orificio redondo, a cabeça dum homem até ao 
pe coço. Ila-de lutar com o bicho, mas apenas ·e podc1·á servir 
dos dentes, perdendo o dinheiro e guardando as fel'idas que re­
í:eber, e acaso com o peso da cabeça tenta esma~ar o repugnante 
adver m·io. 

A' l'Oda delle, e durante as peripecias do combate, aposta­
se: Cinco xelins pelo homem, tres pelo rato, ou ao rcvcz 1 

Poeqne chamam barbaros aos peninsulares·? Pelas conidas 
de toitos, onde ha nobreza, elegancia, donaües, aLitndos plasti­
~as, gestos de desgarre, e andacias de bom quilate? Para os 
bretões, o beserro ó intangi vel, e a cara humana um coiro desti­
nado á munaça ! Será da muita vaca assada que devo1'am, e 
que nos faz jnl~ar que o inglês é um parasita do boi'? ... 

O peor (1 qLte depois de tal desbarate de filosofias, ao pri­
meiro annncio de box, desabo no teatro, e por lá me quedo á 
espera de ver e t<iil'ar um meu irmão. 
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Jupiter olimpico 
Outra vez o conselheiro.-Desgra9a 

irremedia vel. 

Os meus leitores já perderam de vista o sr. Conselheiro 
Adolfo Pimentel, numeros atraz aqui descrito cm prosa rica? 
Pois lhes protesto que esse portento de transcendencias ultra­
lunares me acaba de dar o maior alegrão da minha vida 1 

Declaro. Se o topar em largo populoso, ou por azinhaga 
arril>a, seja até numa feira de gado, engatinho por aquelle pa­
redão de geoio, apégo-me á trave do pescoço e babujo-lhe de 
gratidão as faces macias de cabedal atanado. . Ex." chora d'a­
legria e eu mólho-me ... d'euternecimento . . 'cremos o mais 
formo o dos grupos escnlturaes, em concurso para fonte publica 
corntanto que elle sirva de cariatide, deitando agua pela bôca. 

Lemb1·am-se ainda de haver clle, com a inconscieucia dum 
vacno iuteletual cronico, padecimento que lhe ficou dum unhei­
ro, falar, em publicas angustias oratorias, dos que armaram o 
braço do Buissa? Foi a frase mais saboreada da as~üstencia. 

Cobriram-na d'aplausos. Andou por todas as folhas. Com grande 
atrazo, e á força d'empuxões, o Diario da Tarde a levou a 
Lisbôa, aos ouvidos do juiz d'instrução. 

O juiz remete uma deprecada- contam as gazetas-e o meu 
Conselheiro responde : - Que tal não proferira, que fôra in­
venção dos periodicos, e que não tiuha lazeres de desmentir as 
balelas dvs jornalistas com as quaes se importava tanto como se 
um raio lhe caisse no craneo que não corria risco de pai-tir. 

Isto é belo! sublime de olimpica erenidade! tm perfil 
de Augusto impassi vel ! 

E o meu prodigio tem razão! Elle não bacorou o que os 
invencioneiros fabularam·! Eis como elle discorreu na famosa 
as embleia: 

- «Meus senhores! Era eu creança de teta e bibe, quando 
um desastre afligiu profundamente todos as meus amigos polí­
ticos. A minha ama 4istraía-se com frcquencia. Uma vez que 
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ella me tinha ao cofo, (estando eu por sinal e tambem ahsorto 
na leitura de Al'istoteles) começou a partir com faca um queijo 
de bola. Inadvertidamente, em vez de cortar o queijo, serrou-me 
a cabeça pelo meio, sem que de tal me queixasse, pois embebera 
o espirito nos grecismos do filosofo . E ella, de todo alheada, 
logo que o miolo ficaram a descoberto ... comeu-os! 

« Viva a familia real portuguêsa ! Viva o partido regenera­
dor 1 Viva o sr. conselheiro Campos Henriques! Disse.» 

lfoi tal e qual o distluso do meu Conselheiro, de q ne elle 
se não recorda já, tanto pela razões que, ao tempo, aduzi, como 
pelas coucl usões que derivam da exposição retro. 

* .. 

* * 
Este exemplar da minha coleção, pertence ao numero das 

cabe~as falantes a qnem os jornalistas teem de fabricat o. discur­
sos. , e os tra la.das em textualmente, o patrão do periodico, no 
dia seguinte, depois de alcunhar o reporter de caYalgadnra cha­
pada, tirava-lhe licença no governo civil, e a seguir plantava-o 
a uma esqLlina. 

O conselheiro, no dia imediato, se o jornali ta lhe distri­
buiu uma boa fala, cala-se e louva-se no proprio talento; se 
estampa coisas que só se dizem aos auditorios basb~ques, mas 
que, saídas na imprensa, provocam discussões e dissabores, ne­
ga-as com a teimosia dos jericos que se recuzam a andar. 

Passa clum mez que a imprensa atravessam as declarações 
gravíssimas do . r. Adolfo Pimentel. E nos desertos por onde 
elle pa scia a sua alta mentalidade, não ecoam as de graças 
terre tres. 

E' que , . Ex.a, mal chega a canícula, ente no cerebro fer­
mentações extranhas. A ama tapou-lhe a falha com massa de 
queijo, e o meu conselheiro atarefa-se agora de labOl'atorio em 
laboratorio, para que os analistas lhe digam, se não eria antes 
massa de batata. 

Eis os motivoos do seu silencio. 
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Batinas molhaélas 
Chegar, ver ... ~ fugir.-Sermões que 

não dão fruto. 

A politica de Canalejas, de bom ou mau grado oposta aos 
reacionarios, tem provocado na Espanha refestas de línguas des­
envoltas. Pensou Roma, - onde Pio X, que as inconfideocias 
nos a.presentam como um iletrado de natureza violenta, crô o 
universo de rnôlho no concavo da tiara1 como se o sistema pla­
netario coubesse num bidet, - qne badalejara a hora de romper 
a guerra civil. · 

Para este domingo, os catolicos das quatro proviocias do 
norte, Biscaia, Navarra, Guipozcoa e Alava anunciaram um 
prestito publico a San-Sebastian, resideocia veraneadora da 
côrte, cortejo colossal orçado em centena"' de milhare de cabe­
ças rnraes, que iriam clamar ao Rei contra o seu ministro. 

Ameaçavam inundar a cidade com um rio de fanaticos. Des .. 
bocadamente as folhas prégavam o alevante pelas armas. Curas 
de figados em salmoira carlista distribuiam e copetas. Os chefes 
arengavam tal se trouxessem no papo as cabildas marroq ninas. 
Espíritos inquietos, ou sonhadores que das sombras se aterram, 
botavam prognostico de guerra civil. Já na Peoinsula boiavam 
cabeças de liberaes, em lagos de pasmosa sangoeira ! 

Ahi vinham frotas de biskaitarras gralhando o vasconço, 
de cuja língua um íllologo afirmava: - «Elles dizem que se in­
tendem uns aos outros, mas por mim não acredito.» Esmavam­
se as filas de vagous precisos para carrear tanta rez, e até se 
temia encarecimento tão subido de vi veres, que os padres hou­
ve sem de manducar o fregueses. 

Amuralhando barreiras, os liberaes, republicanos e socialis­
tas prometiam contra-manifestação. Em receio de inevitaveis coli­
sões, o governo, para p:rnpar conflitos dramaticos, proibiu 2. pro­
ci são dos guerreiros de Cristo. 

Proclamação dos chefes:- « Pois iremos, custe o que cus­
tar.» E lemb1·a vam os martires das pristinas eras, os ~eros, os 
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Domiciauos, as carnes dos confessores nas gargantas dos leões, 
os gadanhos dos tigres dilacerando corpos bemditos de virgens. 

«Pois náo venham, quP, o não consinto 1 » - repoz Canale­
jas. E mobilisou tropas, no intuito de cortar o passo aos pseu­
do-insuretos. 

Tudo o empuxe dos clericaes, dispostos ao sacrificio, apa­
goL1-se num sopro. Pela ao teves pera, um manifesto dos organisa­
dores desistia da entrega da alma a Deus. Ora, como poe aldeias 
remotas, on nrto soubessem ler, ou a palavra d'ordcm lá. não che­
gasse, quiçá propositalmente, alguns milhares de camponio~ des­
ceram até San-Sebastian. 

Caminhavam os CL1ras á cübeceira das colunas, guardando 
no peito a fé llu rnartirio, e nas algibeiras o dinheiro dos fieis, 
para custeio da viagem e molhadura. de pinga ao longo da pe­
regrin<l~êlO. jfal arribaram á ciclade, as chusmas monte:inhas 
avistando ' oldado , b<nregavam como vitelo , que os queriam 
fazer em po tas. Quanto á padralhada abalarci. cm carr~ira para 
as terras, dehando a fó entregue aos rebanhos, ma levando o 
dinheiro no bolços ! 

E assim, o dia destinado a abrir os tempos novo de guer­
rilhas e batalhas campaes~ serviu de corrida de cavalos a suas 
reverencias. L'or contrapeso, o governo viu-se nas on talas de 
dar de comer aos manifestantes, e terá ama nhan de clist1·i bnir 
batina no trinque aos parocos, pois que na desfilada da fuga 
não lograram estes suster os mêdos represados, deixando as 
fraldas ncgrüs como o arco-iris dos cueiros das creaturiuhas 
de ber~o. 

Ao aprcsen tar Clémenccau no parlamento a lei da separação 
das Igreja , e do E tado, afütn\avam os orgãos reaciouarios, • 
terrores iclen ticos aos que deYoram os seus congencres de .l~>pa­

nha. Xo rc ' to da ~uropa ia uma anciosa e ·pectati va. 
Yota-. e a lei, e tudo se cifra em plaiouicas manifo ta\ões. 

Procede-se aos inventai·ios das lgrejas, e só então os campo­
nios de meia duzia d'aldeias bretãs, agrediram uns pelotões de 
tropas, de pejan<lo-lhes baldes de im u ndicie, defeza que cm por­
calha a memoria dos chouans, gigau tes de guerras sem quartel. 



• 

272 

E todo o esforço dos militantes catolicos se precipitou nos vasos 
da noite dos estupidos aldeãos da Bretanha! 

E' no que se hão-de resumir as farroncas dos nossos rea­
cionarios, quando chegar o período de lhes abaterem a prôa 
e derrabar a pôpa. Porção dos abades minhotos prote taram con­
tra a portaria do sr. Fratel, mas vão votar com o governo. 

Passou a epoca das guerras civis, por c3usas de religião. 
A historia não marcha as arrecuas, como cm·tos bispos se mo­
vem. O aperfeiçoamento das armas modernas poz fecho ás pro­
longadas campanhas em que os bandos irregulares, de trabnco 
ao hombro, e um quadrado ele pano branco com bordadura a ru­
bro do Coração de Jesus, cosido no lacto esquerdo do peito, tra­
ziam em cheque exerci tos do regulare . 

Assim que as l'Opnlações dos campos aferradas aos campa­
narios, se convencerem de que ninguem lhes impede o batismo 
e a confissão á hora da morte, por mais que p clero se desaine, 
não conseguirá levar as ovelhas, sequer para as preces publi­
cas. Yae morrendo a fé. Outras iln õe a substituem. 

Arranquem ao lavrador a sua belga de terra, e clle mais os 
seus cães deitai·- ·e-hão a monte, elle e, tripanelo com a chnça, 
os cães pulando no ga uete do ex1H'Opriador. 

Em breve, porém, se lhe dis. erem qne ha-de sustentar o 
padre e o culto sem intervenção do Estado, deixará o templo 
um p:trdieil'o, e pagará ao padre urna joena se este lhe 1izer um 
carreto. 

no caié dos . . . conselheiros ' 
Ao descrever o pitoresco dum café, no ultimo panfleto, dei-lhe 

o titulo oral por que é conhecido, desde a sua fundação, de café dos 
ladrões. A antiga e tradicionàl alcunha, nem o seu proprietario atual 
magôa, por ser honesto e homem de bem, nem a sua frequencia que 
do trabalho vive. 

Houve quem lêsse no panfleto ... o que lá não estava. Ora eu 
só escrevo para quem percebe. E vejam agora os que ao avesso tudo 
compreendem, se não tinha razão o Rodrigo da Fonseca quando dizia 
- e Triste coisa nascer entre burros, viver entre burros, e morrer entre 
burros». 


